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B a j a m o s á la r i b e r a y e l o l o r f é t i ­

d o q u e de e l l a se d e s p r e n d e ( sobre 

t o d o s i está la m a r e a vacía) es i n s o ­

p o r t a b l e , y se comprendé , p o r q u e 

allí se a r r o j a n l o s a n i m a l e s q u e m u e ­

r e n , c o m o p e r r o s , g a t o s ; e tc . , y allí 

se c o r r o m p e n ; y c o m o sus m i a s m a s 

se u n e n á las p r o c e d e n t e s de l as p o ­

zas q u e se d e p o s i t a n a l g o m a s allá 

d e l mátá'dero,' ' 'y 1 'ké1 t^ofjáfste'ceti c o n 

m a t e r i a s pútridas q u e allí se t i r a n , d e 

aíi( ñue esé' isil ' ío : ''s'é'á' I t f t t ó 1 5 d e p ó s i t o , 

c o n t r a la ii\W. ' 

Y p r e g u n t a m o s : ; N o es p o s i b l e re­

m e d i a r es tas c o n t r a r i e d a d e s ? ; N o hay 

m e d i o s d e s a n e a r es tos l uga r e s? ¿Va­

m o s i c r u z a r n o s d e b r a z o s a n t e el 

e n e m i g o q u e n o s a c e c h a , s in p o n e r l e 

c o r t a p i s a : ; q u e i m p i d a n su p r o c r e a ­

ción? .-Llegaría has t a ese p u n t o nues ­

t ro a b a n d o n o ó n u e s t r o m o d o de 

p'énsa'r^Nb';' p o r q u e t a n t o la J u n t a d e 

áaií ídli ' l 'c 'ó ' i itó 'dl" M^ifr'féífiiií/'^i^ten ¡ 

de L in ios p o i q u e a t o d o s nos i n c u m ­

b e y p a r a t o d o s S ' - n p o r i g u a l l o s be­

ne f i c ios ó p e r j u i c i o s , harán d e n t r o d e 

' as c i r c u n s t a n c ' a s económicas poi­

q u e a t r a v e s a m o s , t o d o lo q u e h u m a 

ñámente p u e d a n p o r el s a n e a m i e n t o 

de l p u e b l o , y -por es te m o t i v o h a c e 

m o s las i n s i n u a c i o n e s a n t e r i o r e s p a r a 

l l e v a r más luz. a l m e j o r desempeño 

de la ; misión q u e le ha . i i m p u e s t o l os 

c a r g o s c o n q u e se h a l l a n r e v e s t i d o i. 

T e r m i n a m o s p o r h o y , s in p e r j u i c i o 

de c o n t i n u a r c u a n d o las c i r c u n s t a n ­

c i a s n o s lo p e r m i t a n . 

•••••• .'.''«'j»•:»•'• ti« mui:t>iú s>up •y.mn'í 
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^ ^ H O T E L 

I f l M ¥ Í L I Í C M 
3 8 , S A G A S T A , 3 8 — P U E R T O R E A L 

E l dueño de este nuevo hotel, ofrece á las pers lias qu<í favorezcan ni misino, amp'ins, ró 
mcwlasy lujosas habitaciones, c m luz eléctrica, cal^riforos (último sistema) los cuales man­
tendrán la temperatura á los grados que se desee. •¿¿¡̂  
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A-{'< ••• Milu oi.iií¡51 ;l ruf í 
E s de tul tnmícenden-

cin un huen estuiti! ^uni­
tario , (pie en cual p.ier 
población dolide exista, 
e neuen tra ii Ins epidemias 
obstáculos insuperables 
para su desarrollo. 

C A L D E R Ó N . 

T o m a n d o c o m o b a s e p a r a n u e s t r o 

e s c r i t o l a a n t e r i o r r e c o m e n d a c i ó n , y 

p o r l o q u e r e s p e c t a á l a h i g i e n e d e 

l a v i l l a , n o p o d e r n o s p o r m e n o s q u e 

l a m e n t a r c o n t o d a e l a l m a e l e s t a d o 

d e a b a n d o n ó e n q u e s e e n c u e n t r a , 

b i e n s e a d e b i d o p o r n o e x i s t i r f o n d o s 

p a r a c o m b a t i r l o c o n e n e r g í a , b i e n 

p o r q u e e l r e d u c i d o p e r s o n a l d e q u e 

e l M u n i c i p i o d i s p o n e n o p e r m i t a h a -

p e r u n a e s c r u p u l o s a v i g i l a n c i a p a r a 

m p e d i r q u e s e a r r o j e n á l a v i a p ú ­

b l i c a m a t e r i a s p r o p e n s a s á c o n s t i t u i r 

l o c u s e p i d é m i c o s . 

E n a n t e r i o r e s a r t í c u l o s h e m o s i n ­

d i c a d o l u g a r e s e n d o n d e e x i s t í a n ( y 

a u n e x i s t e n ) , c o m o e n l a s c a s a s d e 

C a s t i l l o , p o z a s l l e n a s , q u e p o r n o 

l i m p i a r l a s s u s d u e ñ o s , s e v e n o b l i g a ­

d o s l o s v e c i n o s á c o n v e r t i r l a c a l l e 

e n d e p ó s i t o d e i n m u n d i c i a s . E j e m ­

p l o s c o m o e s t e s e t r a s l u c e n e n o t r a s 

m u c h a s c a s a s d e l a v i l l a . 

H a c i é n d o n o s e c o . d e d e n u n c i a s f o r ­

m u l a d a s p o r u n s e m a n a r i o l o c a ' , s o ­

b r e l a e x i s t e n c i a d e c e r d o s d e n t r o d e l 

p u e b o , i n v e s t i g a m o s l o q u e s o b r e e l 

p a r t i c u l a r h u b i e r a , y d e n u e s t r a i n ­

v e s t i g a c i ó n d e d u c i m o s , q u e o e s o r a -

c i a d a m e n t e e s c i e r t a - l a d e m - n c i a . S i 

d e l a s c a s a s p a s a m o s á l a s c a l l . e s , e n ­

c o n t r a m o s a l g u n a s q u e c o m o l a l l a ­

m a d a d e l O b i s p o , e s d e u n a p u n t a á 

o t r a u i > ; v e r d a d e r o r e t r e t e , p u e s p a 

r e c e p o r s u s u c i o a s p e c t o , q u e a q u e l 

e s s i t i o d e s i g n a d o p a r a q u e e l q u e l o 

d e s e e , p u e d a a l l í e f e c t u a r , s u s n e c e s i ­

d a d e s . 

L a s c a M e s d e S a n J g n a c i o , S a n S e ­

b a s t i a n , S a n F r a n c i s c o , A m a r g u r a , 

M o n s e r r a t y m u c h a s q u e p o r s a b i d o 

d e j a m o s d é a n o t a r , c o m o a s í m i s m o 

l o s c a b o s d e b a r r i o s , p o r l a s d e s i ­

g u a l d a d e s d e l t e r r e n o , s e e s ' a n c a n 

l a s a g u a s l l o v e d i z a s y p e r m a n e c e n 

c o n v e r t i d a s e n l o d a z a l e s d i a s y d i a s , 

c o n s t i t u y e n d o s e r i a a m e n a z a p a r a l a 

s a l u d . 

L a s i n m e d i a c i o n e s d e l a c a s a d e l a 

M a r q u e s a , d o n d e l a e p i d e m i a r e i n a n ­

t e m a s s e h a e n s e ñ o r e a d o , e s u n f o ­

c o c o n s t a n t e d e g é r m e n e s m i c r ó b i 

e o s , y s i a l g u i e n c r e y e r a q u e e x a g e -

í a m o s , d é u n p a s e o y s e c o n v e n c e r á 

d e q u e n o s h e m o s q u e d a d o muy c o r ­

t o s e n n u e s t r a a f i r m a c i ó n ; y s i d e 

a q u í p a s a m o s á l a e n t r a d a d e l c a m i ­

n o d e l D i q u e , e n t o n c e s n o s e n c o n ­

t r a m o s e o n l a s e g u n d a e d i c i ó n c o r r e ­

g i d a y a u m e n t a d ^ , 

i <-y.) o i ' j i i p i i ^ y - o ü i ' j í j n ; ) ! ! . ^ I j ii- 'j a i l . 

Tenemos l a satisfacción de recomon-

dar á nuestros lectores la lectura del pre­

cioso artículo con que nos ha f tvorecido 

nuestro es t imado a n r g o y ' co laborad r 

don P ed ro L inares , cuyo ar t icu lo es co ­

mo s igue: Muflft sá o r n u d o d >iii >i\< \ 

MAS MERECIERON 
u p S l l h f l J t d f l g si;í>ihí»ií( « l l l f » ( i l t ) l 7 I ! 

T i e m p o es y a de l levar á !a prac t i ca 

el acuerdo tomado por el M u n i c i p i o , de 

const ru i r un modesto mausoleo en el Ce" 

mente i io de la V i l l a , i nd i cador de l luga 1 ' 

donde reposan los restos de los heroicos 

mártiies de nuestras desdichadas guerras 

Sol. jHj i f t 'e9. . ( > i , H O ¡ | | 

Nosotros que l l evamos en la mente y 

en el a l m a recuerdos inex t ingu ib l es de 

aque l las luctuosas epopeyas ; nosotros 

que v imos part i r á u n a i n m e n s a legión 

de jóvenes, pictóricos de v ida , entre los 

marciales acordes de entusiastas pasodo-

bles, que eu honor á la verdad , f o rma­

ban triste parangón con los ayes y sus­

piros que se escapaban de los afjijidos 

pechos de padres, deudos y amigos, c uno 

signos presagiadores de l'.dídico y dolo­

roso desenlace; nosotros que los v imos 

regresar maltrechos, cabizbajos, d o l o r i ­

dos y anémicos, semejando s i luetas de 

u ' t raUunbn, s in más acompi i f ianvento n i 

ru ido , que el qu>í producía el con t inuo 

c.istañateo del intenso fiío de tenaz y de-

voradora lit.bre; c <n las pup i las faltas do 

luz y los miembros atrofiados, por haber 

nbs- irv ido todas sus energías aque l e iv.> 

nenado c l i m a , c u y o 6 u b s u e l • debe e*tar 

f i r m a d o , casi en su mayor parte, d<¡ ca-

(hveres e-pañoles. Ncso l r o s que v e i a -

m « los hospi ta les l lenos do sombras hu ­

manas , que no otra cosa parecían aqué­

llos desventurados, luchando entre la v i­

da y la muerte , «tendidos con so l i c i tud 

j i n i a s p o r nadie i gua lad ' i , por esas b ien-

l iecl ioras y desinteresadas heroínas, por 

esas bendt c i ' las hermanas de ca r idad , 

(pío l legan l m s t i el sacr i f ic io , con el pen­

samiento en P ÍOS, ávidas do ser útiles a l 

enfermo y al desva l ido , y que estrecha, 

mente l ibadas COL los deberes de su san­

to min is te r i o , se lineen sordas á las sáti­

ras y apostrofes de cierta clase de gente, ' 

s in nociones para aprec iar en todo su va­

lor la magn i tud do sus preclaros se rv i ­

c ios , y s in ser capaces de hacer tina mí­

n i m a pa i te de LMS obl igac iones que estas 
¡ 1 . rjl JUJUJIU ° r 11 I 

rel igiosas se i m p o n e n ; que cua l madres 

lili]•lulísimas, l i o so daban punto de r e p o ­

s o , para c o n t r i b u i r á que aquéllos des-

grac i .dos so a l i v i a ran de sus padecí-
)ff «(•)i/oTil8-J-ll| til' T » I l i t l i o l j iií> r . -

íiiieiitos; s in temor al contagio, s in es< 

crüptilo á las miasmas de que se ha l l í-

bau rodeadas, p ronunc i ando frases de 

consuelo y esperanza y e levando al cie 'o 

sus oraciones, para que |)ib| con su d i v i ­

na m ise r i co rd ia , d iera fortalezM d i o s que 

d<spués de 'uchf ir en t ierra ingra ta , con 

toda clase de contrar iedades, habían te­

nido la d i cha t l i ari ibar á su adora la 

p . i l r i . i , para que sus huesos encontrar ni 

en ella lecho eti-r 10, s in (pie plantas ex­

trañas profanen con sus pisa las 1'iqrWl 

depósilo sagrado de tan venerand i s re-

l i ip i ias . Noso ' ro^, q u ; todo esto hemos 

visto,¿qué menos podemos hacer (pie do 

dicar les un senci l lo recuerdo? 

A l í d o scans i i i , sí; amparados por u n a 

cruz , que colocara lu [dedad de car i ta t i va 

dama , b i jo el [ l i l ís imo cielo anda luz , 

a r ru l lados por templadas b i isas y [>or los 

cantos fúnebres de «quel mar (¡ue c r u ­

zaran, y (pie orgul loso de haber los trans­

portado en sus ondas, dega hasta las 

p rox im idades de su eterna mansión, y 

después de besar aquel suelo, que encie­

rra tanto valor, tanta hidalguía, tanto 

heroísmo y tanta abnegad j n , deja como 

recuerdo gu i rna ldas de espumas, por no 

poderlas dejar do iauroles y mir tos , que 

son con las que se tejen c nonas para o r . 

lar los hechos gloriosos de los so ldados 

españoles. 

Perpetuemos su m e i m r i a aunque sea 

modesUmeu l e , que bien p ICJ es ¿1 sa 
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or i f ic io , cr mpnrado ni que el los sufr ieron 

en tan desolndora campana ; y mostremos 

a las generaciones venideras, que no lie" 

mos o lv idado á ese s héroes que tan ge" 

jierosan ente d i e i on sus vidas, en deten" 

sa de la pa t i i a . 
P K D K O L I N A K K - S . 

A y U H T A M l E N T O 

Sesión ord inar ia de segunda citación 

e e k b i a d a el A d o r n e s 8 del corr iente a l a s 

.21, la cual fué [-residida por el A l ca lde 

Sr . Seguida,.}'_con asistencia de los seño-

r e s concejales Márquez, Rémenuty, Ra ­

mírez, Ben jun.eda , B . i rn rche , Go } ena , 

Marcheua , O rdan , Braeho y Ojéela Ve­

ra . 

Se dio ' lectura til ac ia de l a antcr i i r , l a 

cual fué ap i obada por i m i m i i i i c a d . 

L a pres idenc ia , según prev iene la ley, 

manifestó se iba a proceder á la votación 

de l tercer teniente de alcalde, j ur no ha­

ber obtenido en la p r imera los votos que 

Ja ley marca , la cual te veiificó obtenien­

do diez votes y uno en bh.nco, s iendo 

p ioc l i -mado t i Sr . Ramírez, el cual p ide 

la pa lab ia p: ra dar l i s gracias á la cor-

pención y mani festando desempeñará 

ios dt berts de su ccrgo á satisfacción del 

A y u n U n m e i to. 

Sé da lectura á u n oficio del G i b i en io 

C i v i l t ob i e la anulación de lns elecciones 

del M-gundo distr i to de esta v i l l a , por 

haber votado e lec lo ies con nombras su-

pues l ' s. 

P ide Ja palabra el soflor G o y e n a , para 

protestar, manifestándole la presidencia 

que en asuntos que p i o c ed tn de la S u ­

per ior idad los Ayu i i t an j i en l o sdebcn dar­

se por errt irades, \ ero que no queiía pa ­

sar este punto s in consul tar l a ley y sus 

pende ¡a sesión por C Í I K O m inutos . 

U i n vez consul tada Ja ley y visto lo 

que t n ella decía, conforme con el pare­

cer emit ido por la pres idencia, e l Sr. Go­

yena retiró su piotesta. 

Se clá cuenta [ or Ja pres idencia del 

n o i i i b i a i n i t u t o de alcaldes de barrios, 

1,111 c larad aj robado. 

Procedióse al nombramien to de las co­

misiones, qtn d a r d o const i tuidas. 

E l Sr . M i r rqm z pide la pa l ab ra , maní 

festando á la pres idenc ia que se c u m p l a 

el ci mpromiso que tiene contraído la 

Sociedad de Ctn i en tos para la compos i 

ción de la calle de. la Concepción, man i ­

festando la pres idencia que i bran en 

poder de la Alcaldía los plm-os l u c h o s 

por el Sr. Maestro T i t u l a r de Obras, y la 

con fo rmidad de los propietar ios do aipie. 

Has fincas, a excepción de a lgunos que 

>e encuentran ausentes y nun no h.ui 

contestado al oficio que le dirigió esta 

alcaldía; ad< inris coa o el aymi lan i j eu to 

l i e n e q u e con t r ibu i r á i s l a obra, y pasttil 

de óOO pese l i s el gasto, tiene (pie efec­

tuarlo como la ley previene: 

N o hab iendo otro asunto que tratar se 
1 < vanló la sesión. 

E l s e fn r Ba rnecha sup l i ca á la presi­
do; cia se le den socorros a los enfermos 
va i i o l os - s , para ev i tar que las fami l i as 
fie los misinos imp lo r en la car idad pú 
bl ica . 

EL HOTEL_CAR!VIEM 
Galanto i i ie i i te inv i tados por el señor 

don J sé Va l enc i a , asistió os el «abido U 

del corriente á la inaugura l ion del boni ­

to Ho t e l que d icho señor l ia establecido 

eií la calle Sagasta núm. 38. 

A las nueve de la noche fué b e n d e c i ­

da la casa por e l C u r a Arc ipres te de es la 

' D . A n t o n i o Mac ias Liñán. 

A l ac'.o asist ieron bástanles inv i tados , 

entre los que recordamos á las señoras 

de Char l o (D L y D . S.), D."' Josefa üe-

noyeur , S ra . Vela, ele A l onso , de Shaw; 

señoritas Rosar i o d i a r i o , C r i s t i n a y E l i ­

sa Hansen , A n t o n i a Pérc z L a m a y F r a n 

t-fsea Redoitd»!-- i - — - " ' _ . 

C H A S C A R R I L L O 

De l S'-xo fuerte asist ieron los 3res . de 

Cha r l o (don L u i s é hijos), Márquez (don 

R.), Sola, Burea ; Rege , Dubo i s , J u d i e , 

ípadie 6 hijo), Méndez Gal lego , S l i aw y 

Be i i ju ineda , Sn lves y los Directores del 

Puerto Ecalcño y El Combate. 
T e i m i n a d a la ceremonia de la Bend i 

ción, fueron espléndidamente o b s e q u i a ­

dos todos los co i i current i s con fian.bies, 

dulces, pastas y exquis i tos v inos, l e i -

naudo la an in ación y a ' igi ía na tura l , 

hasta altas huras de la noche. 

Fué muy f e l i c i u d o el sefior V a l e n c i a 

por el buen gusto y comfort con que está 

p n parado el menc ionado H O T E L , en el 

cua l no se ha o l v idado n i c i u ás pequeño 

detalle p a r a poner lo á la a l tura de los 

establecidos en las capitales. 

E l H o t e l consta de tres pisos, f o r m a -

de s por a m p l i s habi tac iones : en el baje 

se establecerá la sala de recibo; eu e l 

p r i n c i p a l es la colócetelo el elegante come­

dor y un precie so gi bínele de lec tura . 

Oámosle nuestra felicitación á d ' cho 

S e ñ o r V a l e n c i a , deseándole p rosper ida ­

des s in cuento en su nueva i n d u s t r i a . 

FURGÓN DB GOLA 

Pero hombre, ¿es posible (pío seas tan 
bruto? me duele ya el airan de repetírtelo y 
la mano de dnrfe moir+xs, y muía pues se 
acabaron las contemplaciones; voy a repe­
tírtelo por Última vez: cuando preguntes 
¿quién vive? te contesta ra n España, y cuan­
do hagas la segunda.pregunta de ¿qué gen­
te?... entonces es cuando tienes que lia 
triarme y repetirme lo que te contesten 
¿me luis entendido? 

—Sí señor. •, _ 

— Compare, valiente tajá hemos cogió; ¡i. 
mí me t iemblan las piernas... 

— V á nií.me da el corazón que me voy á 
quedar vacío... pero oye, aquel que está 
al l i de centinela debajo del farol, ¿tfo es el 
Catite? #4 |f§ p 

— Oye, creo que sí... ¡di... pues entonces, 
ya lo ha caído (pie hacer... 

— S é . . . sé... n i ; quy es muy bruto. 
— Déjame hombre, déjame... Pero ven 

conmigo, no huyas... 
—¿Quién vive? 
—España. 
— ¿Quo gente?-

• l . \ " V -& t , - > * » » • » • • • « ' . ' ' . t . i -
— I n rayo que te parta. 
- C a b o de guardia... 

-¿Qué hay? f 3BM00 
— L'n rnyo cine lo parta asté. . . . r / . : - i 5 Í " . ; O Í - ' . 5 5:-I..Í-*i r~,a> 

D U H I - D U R I . 

N O T A S D E L P U E R T O 

Trfetománío imp-rosiónh.loí qu. j . lnm.w e l 

i l l n e . s 11 qué tanto frió h z o en os/u c i ad »1* 

al ver sa l i r do c lase á los líbennos .le la l i s -

c a d a p u b l i c a de S u i l o ? e , cu t r e los que i b a n 

muchos c o m p l e t a m e n t e desca l zos . 

Acreedores son eso ; desgrac iados á n i . ) so 

mejore su situación, y s i bien nos cons ta quo 

más de ana vez los d ignos señores Director./) 

ayueDntes de d i c h a e - c u o l a han socorr ido á 

d i chos iníc.ne-s á pcs'.ir de las mensúalidadosj 

que no l ian cobrado, no s j e m p r o pueden h a ­

cer l o q u e e l l os desea ran . 

Das au t o r i dadvs deben l iaeer a lgo práctico 

á favor de esos jóvenes, que s in t emor a l frío 

ni á nada , van á c u i n p h r con uno de los más 

sagrados deberes ele l a v i da : « La l a s t i m e -

ció i.» 

Y la .-.sociación de l a C a r i d a d , que t an b u e n 

r esu l t ado ha consegu ido en la r i fa á favor de 

los pobres de l a d o c t r i n a , bien pud i e ran des ­

t i na r a l go para ¡pié s i * ab r i guen y ca l c en esos 

uninos , que también van á e s tud i a r , en t ro 

o t i - ^ •w i . r i i i i tnr iK I » de Religión v D o c t r i n a 

C. 

alumnos, que l a u m i u u om » M . I » » I « H 
otr i » asignaturas, la.de Religión y \;po tri 

#4íí8iífil38i06i3J flfilü 
Por haber venido equ i vocada l a R. U , no 

udo t o m a r posesión de l a Alcaldía e l d i a I.° 

nues t ro d i s t i ngu ido t onvec i ao don Joaquín 

Univ. López, extrañándose m u c h o que á p • -

sur elel t i empo t r a n s c u r r i d o eloaelo que so h i ­

zo l a o p o r t u n a c o n s u l t a , no h a y a hab ido r e ­

solución a i g u n a , mo t i vando esto c o m e n t a r i o s 

m- ichos de e l l os iufein lado?. 

rtMííi - jyp oí f-bíjT ••..•oiis^si^ymh; :>;rp i 
H a p roduc ido unili/íims aplausos la 

deierimoae ióii del A l ca lde , o i d enaudo la 

salida ele todos los cerelos que se c-ncon-

t raban dentro ele la pobl i ción, pues da 

scgu i i f e a t i to i i zando esas sahu idas . que 

no son otra cosa (pie '.ne miges de la sa­

l u d [ ública, hubiéiaicos ce nc lu ido por 

hacer ele una población sana, un fi co de 

infecíión de enfernitelades contagiosas. 

P á r e t e que también se ocupa la a l ca l ­

día en el sane amiento completo del ' B a ­

rr io de la L a g u n a , y le sup l i camos a d i ­

cha autor idad que por car idad dé u n 

paseo por la Plaza de San Francisco, ca­
lle del mismo nombre y Concepción, y ve­

rá si sobran mot ivos p a i a que l a sa lud 

de d i cho barr io se altere. 

Señor A ' c a l d e : se le presenta ocasión 

para que Puer to R e a l recuerde con a le ­

gría su nombre . Reúna la J u n t a de San i ­

dad y tome las medidas sanitar ias que 

crea conveniente . Creemos que nadie 

[Hidra regatearle lo que se gaste; la salud 

| ¿blica lo rec lama y usted tiene el deber 

de velar por el la. T i ene su señoría con-

(l iciones, es act ivo t r aba jado r , quiere 

mucho a Puer to Rea l , pues en todos sus 

discursos le hemos o ido dec i r Q U E S E 

S A C R I F I C A R I A P O R E L . 

Pues ya llegó la hora de l sacri f ic io, y 

de probar le á este pueb lo que lo que S U 

S E Ñ O R I A D I C E E N S U S D I S C U R S O S 

L O L L E V A A L A P R A C T I C A . 

IM. 

E n esta Impr en ta s e h a c e n to­
da c lase de trabajos c o n c e r ­
nientes a l r a m o . 

I i ! j u e v e s ~ y en i 1 t ren ele las -1. ] asó p i r a 
Madr id e l l i x e m o . S r . s juhscc r c t ano de H a ­
c i enda dol i R a f a e l de la Viese-a. L n e s t a e s -
tacióii fuá sa ludado por numerosos amigos 
políticos y p a r t i c u l a r e s . 

Se a s e g u r a que m u y en b i e v e q u e d a r a ya 

c o n s t r u i d o e l ( o m i t e l i b e r a l do in cráte-o cD 
e s t a c h a l a d , b a j o la prcMdene ia de nuest ro 
d i s t i n g u i d o y q i i c r i i i o c o n v e c i n o 1). A l f r e d o 

F e l i c e s , y como v o c a l e s , p e r s o n a s r e s p e t a ­
b l e s de l a m i a i u a . 

Digno es de l iBCvr . se público e l acto r e a l i ­

zado por e l honrado i r a bajador de es ta e s t a ­

ción de l f e r r oca r r i l F r a n c i s c o Hu ) I on , que s o ­

lo gana S I K T K R N A D K S c l d i a que t r a b a j a á 

pesar de que m u c h a s veces lo o c r p a i i honor¿t-
rinmóntc para a l gunos se rv i c i os . 

A l e n t r e g a r á d i cho i nd i v i duo una r e s p e t a ­

ble sonora l o s b i l l e t e s t a l ona r i o s , distraída-

m e n t e lo h i zo de un pequeño por tamonedas , 

que c o n t e n i a u n a va l i o sa a l h a j a . Ape r chado 

e l honrado H u l l e n , buscó i n m e d i a t a m e n t e á 

d i c h a señora, á qu i en devolvió e l r. ferido 

po r t amonedas , negándose á t o m a r g r a t i f i c a ­

ción a l g u n a , pues decía había c u m p l i d o con 

su deber , pero á l a s repe t idas i n s t anc i a s de 

la señora, que apbeidió l a honradez de eso 

obrero, aceptó l a s u m a de d iez pese tas . 

¿Y l a e m p r e s a que ha de t e rm inado á favor 

d e l r epe t ido H u l l e n ? P u e s según nos d i c en , 

s e gu i r abonáncole e l d ia que t r a b a j a S I E T E 

R E A L E S , y ocupar lo honorariamente en otros 

se rv i c i os que solo co r responden á l o s e m p l e a ­

dos de d i c h a Estación, 

F n l a noche d e l domingo 10 de l cor r i ente 
so r eun i e r on en e l Pa l a c i o M u n i c i p a l , los s e ­
ñores de Ja J u n t a de l a C o l u m n a i n f a n t i l don 
José L . de l a C u e s t a , p res idente , y los v o c a ­
les señores don A l f r e d o F e l i c e s , Peñasco, 
S o b a l e r y Sec r e ta r i o don José L u j a n , ó h i c i e ­
ron e n t r e g a a l señor don R i c a r d o Aláez, je fe 
i n s t r u c t o r de d i c h a c o l u m n a , de una m a g n i ­
fica pe taca do p ie l de R u s i a , con i n i c i a l e s d 0 

oro y den t ro u n b i l l e t e de qu in i en t a s .pesetas, 
todo adqu i r i do por suscripción p o p u l a r . 

M u y acreedor es d i cho señor á esa d i s t i n ­
ción, y por e l l o Je env i amos nues t ra más s i n ­
c e ra e n h o r a b u e n a , 

H a f a l l e c ido en Cádiz l a señora d o ñ a T e r j -

sa A r r o y o y Mar che ra i , m a d r e el»-nue-tro 

quer ido amigo e l Presb i t e ro don Franc is , -o 

P u e r t a , á quien enviamos nues t ro más s e n t i ­

do pesame. 

C o n mo t i v o de lo exjet» que está e l reloj 
de l P a l a c i o M u n i c i p a l , oírnos á dos barbianes, 
lo s i g u i e n t e : 

— ; .Has v i s to quo bueno está e l reluj d e l 
M un i c ip i o . ' 

— C o m o qu ieres que este , como l a p a g a de) 
los e m p l e a d o s . 

H a c e d i a s que e l A y u n t a m i e n t o v ieno s o ­

corr i endo con p a n á los obreros do e s t a c i u -

c i u d a d . 

i-IUI í t .1j 
E n la tarde del di 

d i a 13 de l c o r r i en t e , y con 
g r a n s o l emn idad , se le a d m i n i s t r o el s a c r a ­
m e n t o de l B a u t i s m o , e impu.s ie roL . lo el n o m ­
bro de E m i l i o H u g o , a l S r . D. H u g o R e c h t e r , 
D i r ec to r de la fábrica do Ce r v e za s d". los s e ­
ñores .1. ' fosar y C " . s'e-n.io m a d r i n a l a r e s ­
pe tab l e M-a. D ' M a n u e l i Z u r i t i i z a . y p a d r i ­
no e l S r , í>. Ji i i i i t Oseóme y Gne/.ah i . 

- # 
T e l e g r a m a que t r a s l a d a m o s á qu i en C O -

rrospon l a : 

Inútil gestión de sapa r e z can cerdos b a r r a ­
c a s . - Ca í lies (los c a b r i s ahogadas , como lu­
de b . d e r r i t o , d icese h.trodiijáronse, vendió-
ronse ó coinioronst j .— Los niesmos p e r r o s d i ­
ferentes co l l a r es , pues tos p l a z a a b a s t o s . — 
E m p l e a d o s final año elos meses debidos ; 
otros . . . serv ic ios a L l i a — A los suyos c o n r a ­
zón o s in e l l a . — BarrarJn j u n t o fábrica c l c c -
t r a , dopó-ho i n m u n d i c i a s : s a l u d puo l i i -a b u e ­
na, M i s e r i c o rd i a D i v i n a . — D e s m o n t e t r e m e n ­
do ((Torunos» ci'gnráu t o t a l m e n t e P a r r a . -
Provecho dauiij m a l eb todos. — Asegúrase 
que pirra e l año 2001) se efectuarán la.- (dirás 
ordenadas en l a casa medio d e r r u m b i a d a c a ­
l l e Diego Niño y Desca l zos , propied id C o m ­
pañía e l a c t r i c a . — S i algún transeúnte, ¡ iriere 
a p l a s t a d o , quo se . . a g u a n t e , apatía a u t o r i ­
dades , censúrase. 

El Corresponsal, 
Enero de PJ04. 

APUNTES 

B A L A N C E . — S e g ú n el último del Dauco de 

España, han aumentado: el oro èri 1Ü9.5Í.IS 

http://3res.de
http://la.de
http://liBCvr.se
http://impu.sieroL.lo


p e s e t a s ; los b i l l e t e s en 5.0">2 92ó; las c u e n ­

tas c o r r i en t e s en 17.007.522, y las a d u a n a s 

en 974.(Jó-t, h a b i e n d o d i s m i n u i d o : líí |i l ¡ t i 

en 1.0 S2.71)6; el b ro ' ce en 18 984, y el efec­

t i v o d e l T e s o r o en 9 .384.47o : 

E S C U E L A S — P o r e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c ­

ción pública se h a n c i r c u l a d o órdenes pa ra 

q u e s e p o s e s i o n e n de sus cargos los n ines 

t ros (pie desempeñen escue las d o t a d a s c o n 

m e n o s de q u i n i e n t a s pesetas a n u a l e s . 

Se a u t o r i z a á las j u n t a s loca les de ense 

ñanza p a r a q u e e x t i e n d a n las d i l i g e n c i a s en 

los títulos, ¡ 

L a .asignación para m a t e r i d de d i c h a s 

escue las será desde este m e s l a s e x t a pa r t e 

d í q u i n i e n t a s pesetas. 

Se s u p r i m e n las s u b v e n c i o n e s c o n c e d i d a s 

a las escue las i n c o m p l e t a s p a r a m e j o r i r 

los s u e l d o s á los maes t r o s q u e desempeña 

b u n . 
."(•'I ohiii'»ti!>'4 ./i >. 4«na 

F E C U N D I D A D . — U n a señora de S i c i i i ha-

t e m d o d e u n a so l a vez c i n c o h i j . i s , y lo c u ­

r ioso d e l caso es q u e ' e n s u a l u m b r a m i e n t o 

a n t e r i o r había t e n i d o c u a t r o y en o t ro t r i s 

L a señora G r a n a t e , q u e así se l l a m a es ta 

f e c u n d a m a d r e , h a t e n i d o y a c u a r e n t a y 

dos h i jos . H MÍ^St 

V M I f f f f f t H #V? 
C O S A S D E Y A N K I S . — U n m i l l o n a r i o a m e r i ­

c a n o l ia o r g a n i z a d o en las pasadas N a v i d a ­

des, v (Mi h m o r dé s u nieto,"íina f iesta en 

líl j u g u e t e d e s t i n a d o id n i e t e z u e l o , q u e 

c u e n t a so lo c i n c o meses de e d a d , y se l l a ­

m a W i l l i i a m C o d d a r d , consistía en ti l a a r ­

tística b o m b o n e r a , d e n t r o de la c u a l haI í i 

u n c h e q u e por v a l o r de c i n c o - m i l l o n e s de 

f r a u c o s 1 " i • • • • • • i i i 

33 ja ¡ T^3 r v i oo 3.a waoAtvij. 
C I R C O ( ¡ \ L L Í S T I C 0 . ~ ! 1 i lwmingo 17 de[ 

co r r i en t e .-o verillcarán en e l Reñidero-de g a ­
l l os de la c a l i - l i a r r a g i n , g r andes pe leas < 11 
desa f io , ent re a f ic ionados i'.el Puer to de b a l i ­
t a M a n a y de e s t a v i l l a . 

L a s po leas son á 25 pese tas , excep to u n a 
(pie liabrá entro g a l l o s do af ic iwi iados de e s t a 
que pelearán 40 pese tas . 

Prec ios . — E n t r a d a , (J'SO pesetas ; A s i e n t o 
de p r i m e r a , I peseta , y de s e g u n d a , 0 7 5 . 

E u n o a . — P o r u n e r r o r do i m p r e n t a , a ' 

p i b l i c a r la n o t i c i a i.'e h a b e r f a l l e c i d o en 

Méx i co u n a señora n i i l l o i m r i a , h i j a de Puer ­

t o - R e a l , se cambió el a p e l l i d o de B a r b u d o 

p o r e l de C e j u d o , y e l p u e b l o de s u nac i ­

m i e n t o es u n o m u y pequeño q u e l l e va e l 

m i s m o n o m b r e q u e e l n u e s t r o y q u e perte­

nece til in te r i o r , de la I s l a de C u b a . 

Sentimos la equivocación y ños a p r e s u . 

v a m o s á r e c i i l i c . i r . 

V E S T U A U I O . — E l D o m i n g o 10 de l no t t i a l , 

e s t u v i e r o n en es ta dos d e p e n d i e n t e s ele l a 

sastrería de los señores P o r t i l l o y G u e r r a , 

de Cádiz, p r o b a n d o los u n i f o r m e s á los n i 

ños de la C o l u m n a i n f a n t i l . 

E n el m i s m o día les f u e r o n t o m a d a s las 

m e d i d a s de los roses, q u e serán con f e c c i o -

u o d o s por el a c r e d i t a d o s o m b r e r e r o D . José 

R e v i r a . E n los últ imos d ias de l c o r r i e n t e 

m e s , será. en t r e gado todo el e q u i p o ; v e n 

l o s p r i m e r o s d i a s de I febreto , se celebrará 

)a m i s a de campaña y j u r a de l a D a n d e r a . 

Nos c o n g r a t u l a m o s de da r esta n o t i c i a , 

q u e además de de ja r s i n va lo r las p r o p a l a , 

das p o r a l g u i e n q u e no sea a d i c t o á estos 

a d e l a n t o s , nos hace r obus t e c e r más en 

n u e s t r a c r e e n c i a de que . en este p u e b l o se 

p u e d e hacer todo lo q u e so haga en ot ros , 

síb^nm-e q u o h a y a c o n s t a n c i a y t ina poca 

de v o l u n t a d . Después do es to . s e es tab l ece ­

rá l a e scue l a n o c t u r n a , q u e es e l f in q u e 

p e r s i g u e la S o c i e d a d . 

V I S I T A . — L a h e m o s r e c i b i d o de nues t r os 

(¿preciables co legas El Regional, de Cádiz; 

JM Patria, de Juen;-7Jr< Revista Mitjnon, de 

M a d r i d ; El Porvenir, de C h e s t e ( V a l e n c i a ) , 

y IMI Buena Administraría», de V i t o r i a . 

A todos les agrá decen ios la v i s i t a y de j a ­

m o s e s t ab l e c i do el c a m b i o . 

P a r a l as a t e n c i o n e s d u r a n t e el p r esen te 

mes en los A r s e n a l e s d e l E s t a d o s e c o n c e d e n 

los s i g u i e n t e s créditos.-

Cádiz, pesetas 128.408; F e r r o l , 228 .031 ; 

C a r t a g e n a , 191.99 i ' . 

T E A T R O . — E l D o m i n g o 17 del c o r r i e n t e ' 

se i n a u g u r a r a en nues t r o b o n i t o co l i s eo , e' 

G R A N C R O M O F O T O G R A F M Á G I C O de D. A n t o ­

n i o de la l i o s a . 

E l espeet . i eu l > se compondrá de tres par­
tes, exhib ib iéudose en cada u n a , 12 c u a d r o s 
de la rga duración, empezándose 1 & las ocho 
y c u a r t o en p u n t o . 

L e a u g u r a m o s u n a b u e n a e n t r a d a 

v i l l a , l a r espe tab l e señora D . a A n a González 

L i m a . 

A su ap r e c i i . b l e f a m i l i a e n v i a m o s n u e s t r o 

m a s s e n t i d o pésame. 

M A T K I M O N I O . — E n B a d a j o z se n a ce l ebra ­

do hace d i a s mi c a s a m i e n t o , q u e a l pa rece r 

e r a n h o m b r e y m u j e r , pero no h a r e s u l t a d o 

así, s i n o q u e a m b o s c o n t r a y e n t e s s on ma­

chos. 

E l qxe se fingió mujer es 

ceres 

de Cá-

sbedor. decía t in amigo á u n incansable bebei 

— S ; , por cu lpa de el la. , 

— H o m b r e ; -por Dios, que seamos sin­

cero; si todos los dias l legabas borracho. 

—¿Y'1p(ír'qüé"'ií<¿ e s p e r ó a (hc i rme lo el 

d ia que estuviese fresco? 

H O R A S 1>E O F I C I N A S 

Ayuntvrnier i t f fcde 12 á 16 
J u z g a d o m i n i ¡pal de 12 á 16. 
Reg i s t r o C i v d de 12 á 10 t o i o ? los d i a s . 

I g l e s i a P r i o r a ! de 11 á 13. 

Matadero público 
C H A P A D A Beses sacrifi.adas en el mes de Diciembre 

6 V a c a s c o n k i l o s ¡ 0 7 2 
E s pr imera con p r ime ra . . ~ . 

K . ' • l o r o s » » t 
la ch ica de m i portera, T , 

3 B u e y e s » » 7 8 5 ' 5 0 

1 N o v i l l o s » i 3 9 5 • 

AlKúyü^X&titTiazV . 8 7 5 
» r - . 1 a 1 ft— -

— 

S E G 3 X 0 N K E X J G X O S A 
C U L T O S . , 

D i a 2 0 . — A l as once de l a m a n . . n a , s o l e m ­
n e función á g l 'au o r q u e s t a ejecutándose l a 
m : s a de l maes t ro S o l i , en honor d e l pa t rono 
do e » ta v i l l a S a n Sebas t i an , á l a que asistirá 
e l .Exe 'mo. A y u i i t a m i o i i t o bajo m a s a . 

E l seniión estará a cargo d e l W. I. A r c i ­
p res t e de Cádiz D r . 1). J11 n 11 Galán. 

Por l a noche , desp . o- de l toque de o r a c i o ­
nes-, se <+nrá p •ineipio á u n a devo ta novena 
rozada , ded i cada á d i cho S a n t o . 

Vac i l aba cierto m n ' a d n r de toros, en 

herirá uno de ios biches que le habían 

tocado en suerte estoquear aque l la larde. 

Se híilliba pérf idamente eundraéo 

para la muerte el an ima l , • cuando dice 

110 ésp»ct»d«r, v i endo la indecisión del 

espada: «Anda con él, cobardón, que <s 

¿Que es m i ó . ' ' , repuso el torero, pus en­

tonces te lo 1 ega o. 

t ronque te separastes de tu m u j e r , — 

y segunda repet ida 

en los chicos i nve r t i da 

L ' a m a s i un chico cua lqu i e ra 

por tercera con tercera, 

y es el todo en j u i c i o 

d e l hombre u u mal oficio 

Pepe O rosco. 

"• w\3f\6h 
A D I V I N A N Z A S 

Qué resulta de escr ib i r la cant idad de 

1 311.770, s in levantar la p ' u m a de! pa­

pel . 

Con t ra más chiquitas, más g rande . 

¿Qué es lo p r imero que hace el borr ico 

cuando sale al s d? 

L a s so luc iones en el número próximo. 

ROTAS. ÚTILES 
C O R R E O S 

Con mo t i v o ¡le |a nueva m a r c h a de los c o -
' r r . - o - , se I ar-en rres ¡, cng 'dns en los Lnzones 
..de l as K>p ndc i iur ia .s de ta l Hijo: á l i e s " , á las 

| Í8 y á :as 1S-30. 
E n eii i i .zón ¡le la o f ic ina p r i n c i p a l , S a g a s t a 

, 37, 15 níinutps antes de l a salí l a de todos tos. 
pcúrf lüs. \ en e l I1U/.011 do la l-stación de l t'e-
! r r o c a r r i l 5 m i n u t o s an t es do la s a l i d a de los 

m i s m o s . 
Se hacen tres r epa r t o - ; e l p r imero despné" 

de l a l l y a d u d e l cor to de Je re z d l a s S»:37 
el-.segundo después de l inix.to-e.xprós dé b is 
I3'40, " e l terei.ro desouós de l correo g ene ra l 
de l as 19'13. 

D l e v a n cer t i f i cados y va l o r es p - i ra todos l os 
p u u t o s , los correos de l a s 7'42 y l o ' 32 . 
Admiiis.straoión de Correos = V a l c r e s , c e r t i ­

ficad, is y r e d a m a c i o n e s de 10 á 12 y de 15 
I ;.iáal7i¡íí •,*-V!m-i-i¡|n,: 5: ¿.KUÍ-1Ú„U,- ! 

L o s d o i u i i ges de ü á 12. 

T e l é g r a f o s . - De tí- á 12 y do 14 á I 5 . 
L o s doiniii'íos do 9 á 12. 

2 t r a l e s 

9 A ñ o j f s y . í j l j y , 

1 1 T e r n e r o s 

1 1 L a n a r e s 

2 2 C a b r í o s 

r d ó s 

1 4 9 8 , 5 0 

' 5 » 7 5 ' 5 0 

Ll ibfj úbnbaih 
Empresa (Se Carruajes 

Y C A R R O S D E T R A N S P O R T E S 

JOSÉ M E L L A D O . 
E l dueño de esta E m p r e s a ofrece a l pú­

b l i c o u n esmerado s e r v i c i o de cnrrtiáge?, ¡u -

quitándose po r ho ras ó ca r r e ras á p r e c i o s 

módicos—Elegantes ca r r e t e l a s pa ra b ^ t r . i -

• n i s o s . — C u r r o s de t r a n s p o r t e s á p r e c i o s cotí 

\ endónales . ' - \ m> O 

• Se r e c i b e n órdenes p a r a l a l i m p i a de po-

- z a s . . . • .«•^•iit.na •/ i 

Se r e c i b e n av i sos á c u a l q u i e r l i o r a d e l día 

ó de la ' í ioche, eo ta ca l l e 

R E Y E S C A T Ó D I C O S , 5. 

L A C O N S T A N C I A 
FÁBRICAS DE FIDEOS, 

PASTAS FINAS PARA SOPAS 
Y B E B I D A S G A S E O S A S 

_ - •• ... ^^¿¡t^^^. ' . . ' 

E s t a c a s a y a a c r e d i t a d a por. sus B e b i d a s ' 
Gaseosas , a caba de a u m e n t a r s u i n d u s t r i a 
con l a fabricación de F i d e o s y P a s t a s finas 
p a r a sopas , pud i endo ofrecer a l C o m e r c i o , 
u n c omp l e t o sur t ido en d i cho artículo y g a ­
r a n t i z a n a l m i s m o t i empo l a i n m e j o r a b l e c a ­
l i dad de l m i s m o . —. P a r a pedidos e in fo rmes 
en e s t a v i l l a , a su Rep r e s en tan t e D. F r a u c i s ' 
co A s t o r g a . S a n Sebastián, 5(5. 

P U E R T O R E A L . — I M P R E N T A U E R O Z . . 

D. E . H a de j ado de e x i s t i r en esta 

P E P E O R O Z C O 29 T A R I K 

afortunado en su interrogatorio, ordenó aunque ex­

presándome su sentimiento por ello, mi traslado a : 

la cárcel bajo concepto de incomunicado. 

IV 

Una vez terminada la formación del sumario, du­

ra ¡te el cual siempre permanecí en mi pr imi t i va ac . 

t tud, cual era la de 110 alegar nada en mi defensa, 

ni que explicase el origen ó motivo del suceso, espe­

ré con fría calma el fallo en definitiva de los jueces. 

Asistí á m i juic io ora!, á sentarme en ese fai idico 

banqui l lo l lamado de «acusados», no como el reo 

que acude allí, bajo el temor de escuchar la descrip­

tiva oral de su delito; m i cabeza permanecía en la 

actitud de siempre, alta, mirando sin temor de n in ­

guna especie A aquellos que me juzgaban. 

Es evidente que á la conciencia del t r ibuna l se 

justif icaban los hechos con un tanto alzado á m i fa­

vor, pero forzosamente le precisaba el conocimiento 

de una amplia declaración por m i parte, que siem­

pre mo abstuve de dar. 

A usanza ele líoger Laroque, v i desfilar ante mí 

partía s u v i s t a sobre a q u e l s i t i o , c o m o b u s c a n d o u n 

p u n t o de fuga ó salvación, s i n cesar a m b o s de r e t r a ­

t a r se en m i s e x t r a v i a d o s o jos. 

"Amart i l l é mí p i s t o l a , y c u a n d o dirigía s u cañé ir '* 

h a c i a e l p echo de R e g i n a , v i q u e la s i l u e t a d e l barón 

s a l v a b a e l a f e i za r de l a v e n t a n a , q u e venía á d a r a l 

jardín; pe ro fué; t a rde p a r a él; a q u e l l a b a l a i n t e r r u m ­

p i d a , a q u e l p l o m o q u e disponía á, a l oe rga rse en e l 

corazón de R e g i n a , c o r t a n d o los a i r es c o n m u c h a 

más c e l e r i d a d q u e s u c u e r p o , llegó á s u a l c ance , m u ­

c h o an tes q u e e l c u e r p o l legase a l p a v i m e n t o . 

N o d u d a b a de m i ac i e r t o en h e r i r a l ladrón de tvq 

h o n r a , pues to q u e p r i m e r o u n ¡ay! y s e g u n d o s d e s ­

pués u n go lp e seco en e l sue l o , me a t e s t i g u a b a n !o 

cer te ro d e l d i s p a r o , pero en t an t o m e asomé p a r : l 

ve r l e t e n d i d o sobre e l jardín, R e g i n a , q u e s u p o a i . i 
espe ra r l e á e l l a idéntico fin. se lanzó v e r t i g i n o s a ­

m e n t e de l a e s t a n c i a , d a n d o h o r r i b l e s g r i t o s q u e de­

m a n d a b a n soco r ro . 

E l r u i d o de l a detonación, y p o r s i fuese p o c o e¡ 

p r o m o v i d o p o r la adúltera, h i z o b i e n p r o n t o que e l 

r u m o r públ ico se a p e r c i b i e s e de q u e allí pasaba a l go 

anómalo, y de q u e se pe rsonase en e l l a la j u s t i c i a . 

L a resolución de esta es de p r e s u m i r b i e n p r o n t o , 

c u a n d o se e n c u e n t r a cor . u n cadáver y c o n u n a per­

s o n a q u e se conf iese a u t o r de a q u e l l a m u e r t e . 

E l barón debió m o r i r i n s t a n t . l n e a n . e n t e , según 

http://esto.se
http://terei.ro


COMPAÑIA A N O N I M A D E G A S Y E L E C T R I C I D A D 
P U E R T O R E A - L i . 

ALUMBRADO POR GAS Y PARA CALEFACCIÓN 
• i . 

E s t a Compañía pone á disposición del público sus productos , cons is tentes en c a r ­

bón cok, c a r b o n c i l l a s , alquitrán, cec inas , y h o r n i l l o s ' | a r a éste Hu ido , p a n t a l l a s , b r a ­

zos, l l aves , y demás aparatos de esta i n d u s t r i a . I ns ta l a c i ones de todas clases con bas . 

t an t o economía. 

- - > ^ E L E C T R I C I D A D 
Se s u m i n i s t r a por contadores Tonsson, O k a , Vuhqnb, y m a r c a L G, de difieren 

tes amperes . L a s ins ta lac i ones sa l ineen á p a g a r en doce p laz s mensuales , y las l l a ­

madas L . v . M P A R A S D E L O B k E R O , G R A T I S y pagando l a p r i m e r a lámpara y u n a 

c u o t a s e m a n a l , según l a i n t e n s i d a d ó e l número de bujías. 

C E N T R A L V I C T O R I A . N Ü M 1 
[VI (•raiides Talares de Sastre m 

-3=Hiy Bazar dé liona hecha. 
JOSÉ M O R E N O 

C a s a f u n d a d a p o r D P L A C I D O : V c R U E e n 1 8 5 6 . 

• f *= 
E l dueño de este acred i tado t s l i i b l e c i m i e n t o , t i ene el gus to de a n u n c i a r a su 

n u m e r o s a c l i e n t e l a y a l público 111 g e n e r a l , habe r rec ib ido un g r a n sur t i - ' o en 

novedades p a r a l a próxima estación. 

Como fin de temporada se rcali:nn tos grandes existei.c'as.en ropa hecha, 
'afprecios sin competencia posible, iUm>H\"> 

Pesetas , 
des le 60 
. » 5 0 

P e s e r a s -

Id i d . on l anas co lor . . .des io 1(1 
A m e r i c a n a e n j e r g a s y t r i co t » 12'.r>0 
Id. en hums co lor . . . . » T'/ít) 
P a n t a l o n e s y chalecos . . V 7 '5U 
P a n t a l o n i s de v. s t i r l istados 1(1 

Trajea de l e v i t a v e s t i r . 
I d . de shaque t . . . . . 
11 . de amer i canas en j e r g a y 

t r i e t . . . . . . t » 3 0 
J d . de id en l anas d ibu jo no-

= v* dad , ' . . . . » 20 
L e v i t a s y chajeco en vicuñas 

y a r m u r e g . - . . . . -gas* ' 45 
S h a q u e t y cha leco en i d , |¡ij » | 3 5 
A m e r i c a n a y cha leco en j e r ­

gas y t r i c o t . . . . . » 15 

Confección esmerad s ima 
y forros de p r i m e r a . ^ 

N O T A ' I M P O K T A N T E . = - = - E s t a casa no 'emplea i n sus c infecc iones géneros de A l coy 

Espec ia l i dad en UN IFORME 1 » del E jer . il<>, Armada y E m p r e s a s p i u t i 

ot i lares.—Oal les S. F ranc i s co , Sánchez l i a r ca i z i e gn i , Isa: c P c n d y B l a n 

q u e t o 

I J . H e g r y s . <lo t r i co t y o-.lo-
íí-si forrsiihis . . <.A.A ' ' * ' » ' 

Id. id i I. s in fi»ri».if-V? . » 

Id. de i c ono » 

Id. id 
Id 
C i n i 

Id. de p ique 

¿?2, Pe ¿oiifecci uan toda cb s e 
v ^ de p r e n d a s i ! n i e d i d i s e n 12 ho ra 

7 '50 
6*25 
4 
1'5() 
1 

C A D I Z 

S E R V I C I O D E V A P O R E S 
I > i : L A 

l ía M i l 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
(.'JLtôl >J:N>.MI ,sil»S3 

D E B A R C E L O N A . 

Dos expéilló'íói'if s nie ísiiales á C u b a y 'Méjico, u n a de l N o r t e y o t r a de l Mediterráneo. 

U n a expedición m e n s u a l a Centró América y o t r a á K i o de l a P l a t a . 

T rece exped ic i ones n n w i é s á f i l i p i n a s . 

U n a expedición m e n s u a l á C a n a r i a s y seis a n u a l e s á F e r n a n d o Pdo . 

15Ü exped i c i ones anua l e s ent re Cá l i z y T a n g e r con praloiigación a A l g c c i r a s y O i b r n l t a r 

P A R A I N F O R M E S . E N .CÁDIZ: DEL'tGACWX DELA COMPAÑÍA Th'ASATLAXT/CA 

E s t a compañía a d m i t e ca r ga y pasage para todos los puntos d e l m u n d o serv ido por l i n eas ru -

• gu lar iWí .n ) ( , • . ' :> . i i i ond iifíw -•iiíiiinii.yrin :>A . I ,:;-•,> i..,¡ i. l i •<- \».H ; ; u p - . . » o i ¡ i i ¡ i .¡-i-

PARADOR de P e d r o R a m í r e z 
Fábio R u f i n o , 4 detrás de) A y u n t a m i e n t o = C A D I Z 

- . i j ' . i i i - > i ;u..ui» íu «1 :il> U.r.'.o. <r.i¡¡ i. — . W . , i f — ~ —. , -¡ 

A L M U E R Z O , C O M I D A Y C A M A 12 R E A L E S 
Almuerzo compuesto de seis platos UNA pía Comida id. id. id. UNA id. 

E n este a i t i guo y ac red i tado E s t a b l e c i m i e n t o , encontrarán los Sres . v ia j e ros cómodasy 

espaciosas hab i t ac i ones , i is^o, o smerado t ra to y econ unía en l >s prec ios C a m a s á prec ios re 

d n c i tus = rSu s i r v e n comidas y cuidos f u e r a did e s t ab l e c im i en t o , n prec ios convenc i ona l e s . 

El dueño «le este es tablee! mi-j ato se encarda nnnio'corr.itlor en la venlft de írranos y de euaatos aiu-nlos se le coa lien 

LA ESPAÑOLA 
í f Ú T I L E S D E E S C R I T O R I O ^ 

BAZAR ENCICLOPEDICO 
D"H 

V I C E N T E C O R R E A : 

E s t a casa mon tada á l a a l t u r a de las me­

jores de l a p r o v i n c i a , t iene M U L B L 1 - S d-d 

país y ex t ran j e ros h a t e r a de c o c i n a , y l n r-

l a m i e n t a s , d r c g ' i s , p i n t u r a s , barn ices , y p i n ­

celes, I t za , c r i s t a l y lampistería, t u b e r . a de 

h i e r r o y p lomo, se i n s t a l a n á'domicilio, ; 

C A L L E DE SAN RUQUE 

L a s ; • D e l i c i a s • deí S i g l o X X 

tumvmf 
S AG ASTA. 15. mm C Á D I Z , 

I E 

EUGENIO '^f.n-PJK 

S'. HOQUE-y H EYES CATÓLICOS 

V i n o s iiiiioiìtilfados super io res , M a n z a n i ­

l l as do Sánliíenr, A g u a r d i e n t e s especia les , 

= C A F É D E P R I M E R A = ; 

C íMiSIO.MhS Y P K P I Í K S K N T A C I O N E S 

L A T R I N I D A D 

Cabria Vidrii» <;rislalera 
R O D R I G U E Z C A S O Y C O M P . 

R e p r e s e n t a n t e px .dus i vo e l ; ttyiii , 1 ' r ov inc ia 

JOSE GOMEZ ALVAREZ 
113. ¿.ABGA, 113. 

P u e r t o ele Santa . 3Iai- ía 

A L M A C E N D E C O M E S T I B L E S 
Y O T R O S E F E C T O S 

D E L \ ^ÜO IEÜA l ) A N Ó N I M A 

a V A S C O - A N D A L U Z A j& 

E s t a n u e v a c a s a ahiert .a r e c i e n t e m e n t e en 
e s t a , o f rec i »1 público un s u r t i d o c o m p l e t o 
en víveres de ca l i dad ' su ; i e r ¡ i a - á los p r e c i o s 
c o r r i en t e s en p l a za y p j r k i l o s c omp l e t o s . — 
' i ' a l i ibkm hay un va r i ado su r t i do en beb idas 
de todas c l a ses y m a r c a . 

C A P E s u p e r i o r á d iez c t s . t n z a . . ! 

S A N H O Q U E Y S A N T O D O M I N G O 

P U E R T O R E A L 

T E N E D U R I A D E L I B R O S 

P R E P A R A C I Ó N P A R A C O k R E O S 

T A B A C A L E R A Y B A N C O 

E N B R E V E T I E M P O 
CÁDIZ. Ji N CAUN AGIÓ X. '.J 

P E P E O R O Z C O 30 , 31 T A R I K 

j i r e s c r i b i e r o n los médicos; l a b a l a do m i p i s t o l a se 

alojó en sn p o d r i d o corazón 

E n e l i n t e r r o ga t o r i o q u e se m e h i zo en a q u e l ac to , 

a i b i e n rae confesé au to r de |o q u e allí l l a m a i o n c r i ­

m e n , me negué en i . bso lu to á e x p l i c a r los móv i les 

q u e me c o n d u j e r o n ¡i e l l o . . 

U n a vez t e r m i n a d o el in terrogntor jo , . se m e t u b o 

d e t e n i d o p r e v e n t i v a m e n t e en a q u e l g a b i n e t e bas ta 

t an to q u e i n t e r r o gadas todas las personas que había 

en la c a sa , creyó p r u d e n t e el S r J u e z t r a s l n d a r m e á 

l a Delegación, acompañado de dos inspec to r es de po­

l ic ía, mas s i e m p r e con e l respeto y consddeiación q u e 

m i n o m b r e les n e:ecía. 

U n a vez en l a Delegación, poco se h i z o espera r el 

ÍSr. J u e z q u e poco antes me haoía i n t e r r o gado , q u i e n 

dirigiéndose á mí en el tono m á s a fab le q u e c a b e 

d e n t r o de l r i - jor de la j u s t i c i a , apeló á m i caba l l e ro -

íjdá'd p a r a tener c o n o c i m i e n t o , de la v e r d a d de los 

)iec|io8. tu 

S u p o n g o S r . R i c h a l d , quo a l go anómalo, algún 

asúnib de bas tan te g r a v e d a d h a s i do el que h a m'oti 

v a d o el d e s g n i c i a d p ptieeso, q u e todos t e n e m o s q u e • 

b u i i e i i t u i - y o ape lo á c p i e s u h o n r a d a c o n c i e n c i a i l u s ­

t re á la j u s t i c i a con todo= c u a n t o s de ta l l es p u e d a n 

s e r v i r de g u i a á l a m i s m a p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o de 

los h e c h o * y d e p u r a r las r e s p o n s a b i l i d a d e s c o n e l 

r i go r q_ue sea debjd,g. 

Y o he m a t a d o a l barón, á ese barón q u e todos co­

nocían por m i a m i g o , n o po r "e l m e r o deseo de m a ­

t a r l o , s i n o p o r q u e u a e o fendió en lo más h o n d o d e 

m i corazón. L o maté e n t o n c e s y lo mataría cioií ve-

c s, si pos ib l e fuese se le c o n c e d i e r a n c i e n v i las; ¿el 

p o r qué? el por qué 110 lo he de d e c i r , n i neces i to 

p a r a nada a legar discu'pa», bástele á la j u s t i c i a sa­

b i r que u n h o m b r e h a s i d o ' m u e r t o á m a n o a i r a d a , , 

y q u e de esa m u e r t e e l a u t o r lo soy yo . Ap l íqueseme 

e l cas t i go q u e se q u i e r a ó q u e se d eba , pero e x i g i r -

seme que yo dec la re los m o t i v o s q u e m e i m p u l s a r o n 

á m a t a r a l barón ¡eso n u n c a ! ¡yo no se m e n t i r , y lo 

q u e es d e c i r l a v e r d a d , an t es m e arrancaré l a v e r d a d 

q u e . d e c i r l a . . „¡ { ) » , ¡ « a i « O H ¡>IJ id Mé'itah |,¡-¡ j 

D i c h o esto y e n c e r r a r m e en el más c o m p l e t o m u - , 

t i s m o , fué todo uno„s in q u e pa r e c i e s s a p e r c i b i r m e , 

de las cariñosas o bs e r v a c i o ne s q u e me. hacía el señor 

J u e z , q u i e n maliciándose s jn d u d a l a v e r d a d de lo 

s u c e d i d o , pretendía a r r a n c a r m e u n a confesión c l a r a 

y c o n c i s a , que s i n d u d a a l g u n a habría de a m i n o r a r 

m i c u l p a . 

P e r o todas las b u e n a s v o l u n t a d e s d e ' a q u e l d i g n í ­

s i m o f u n c i o n a r i o , se e s t r e l l a r o n c o n t r a la firmeza de 

m i v o l u n t a d en n o d e c i r nad i r , pues a u n q u e e l o c u e n ­

t e m e n t e m¡s ojos n e g a b a n m i s i l e n c i o , m i s p a l a b r a s , 

salían so lo pa ra v e n d e r m e , p a r a p r o c l a m a r m e a c u -

gador . 

V i s t a po r e l S r . J u e z l a i m p o s i b i l i d a d de ser más 

L A S N O V E D A D E S 
J. RODRIGUEZ OLIVA 

G R A N L S I A Ü L E C I . M I E N T O D E 

Quincalla, Jlimlrria, l'a.'aijuiu, Sambrt/lax, JfnttWíai l'tr-
fumaria, ttw-h din, CiiAiu, Eurujt*. IMutH*. Ahun'et», fío 
rra», IJ nina rjn-tm -lamenta utrliilii tiiitúznila <lc ludas 
e.lritcs.— Vnica ttltá ctutitriztuia para la reala ile KA'/ J/.06'7 
1 'OS. —.1 rúcalas ilr inc.aailc.scocia par lias.— ¡Abras pava 1 
enseñanza.—rPetras Jinus al per/unir. TUKHOIJ. . 

S A N H O Q U E , S7 — P J E K T O K l ' . A I . 

G R A N D E S T I L E R I A Á V A P O R 
•.—> DÉ <¡& 

J , D, G A M E Z J 3 J E D A 
Especialidad en ('of/rac, AfiKardientes 

y Licores finos, . 

P U E R T O R E A L 

E L P R O G R E S O 
Q U I N O A L L A - P A S A M A N E R Í A 

Y N O V E D A D E S 

E s p e c i a l i d a d en ca l zados de todas clases 

á prec ios s i n c o m p e t e n c i a . 

San Roque, 64 —Tuerto Real. 

!>.* C a n d e l a r i a M o r e n o 
M A T R O N A T I T U L A R 

ofrece sus servicios profesionales en, 
esta población y recibe órdenes en la 

C A L L E D E S. SEI IASTTAJí , 41. 
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T I E N D A N U E V A 
Gran E s t a b l e c i m i e n t o de T e j i d o s n a c i o n a l e s y ex t ran je ros 
E s t a nueva casa, montada en las mejores condiciones y bajo la gerencia 

de don ^usé Alemañy M o n t e r o , ofrece al publ ico un gran surtido en 

CHALES, t o q u i l l a s , f i c h ú s , 
COBERTORES GRAN NOVEDAD, 

Y UN MAGNÍFICO SURTIDO E N T E L A S A D A M A S C A D A S PARA COLCHONES. 

P R E C I O S S I N G O Í í l P E T E N C I A S 

6 « > , S . 4 . I V R O Q U E , 6 5 . - P U E R T O R E A L . 

¡ H O T E L " C A R M E N " i 
ÏÏ 

—==D E= 

pH i f 

1 mm xkhmrum » m t i M 

38, SAGASTA, 3 8 . = P U E R T 0 REAL 
E l dueño de este nuevo ho t e l , ofrece á las personas que favorezcan a l m ismo , a m p l i a s , có­

m o d a s ) ' lujos >s hab i tac i ones , e»n luz eléctrica, caloríferos (últ imo s is tema) los cua les m a n ­

tendrán l a t e m p e r a t u r a ¡i los g rados qae se desee. 

E . X d ' L K N D í D A M E S A Y BSMH¡RA 1)0 T R A T O 

P R E C I O S M O D I C O S 

d e F e d r o R a m i r e z 
F a b i o R u f i n o , 4 d e t r á s d e ) A y u n t a m i e n t o = G A X ) X Z 

A L M U E R Z O , C O C I D A Y C A S V 1 A 1 2 R E A L E S 

Almuerzo compuesto de seis platos UNA ida Comida id. id. id. UNA id. 
E n este a n t i g u o y acred i tado E s t a b l e c i m i e n t o , encontrarán los Sres . v i a j e ros cómodas y 

espac iosas hab i t a c i ones , asco, e smerado t ra t o y economía en los prec ios C a m a s á prec ios re 

d u c i d o s . = S e s i r v e n comidas y ca ldos fue ra de l e s t ab l e c im i en t o , ¡i prec ios convenc i ona l es . 
E l dueño de este estab lec imiento Re encarga c o m o corredor en la venta de granos y de cuantos asuntos se le conf ien 
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C O G N A C T E R R Y 
P U E R T O D E S A N T A M A R I A 


